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À Paisagem E 0 Homem a grande região augirons 
Interpretação geográfica da paisagem física. Reflexão humana dessa paí- 

sagem. Sua correlação com a polimorfia estrutural da Beira-Mar 
  

(Esboço de uma síntese) 

Na altura da vida mental em que 
me encontro, as longas descrições hor- 

rorizam-me literariamente, 

Pelo contrário, seduzem-me as sin- 
teses, 

Ss: as não consigo, esforço-me por 

elas, 

O esboço que se segue, representa 

a révisão, actualizada, de observações, 

reflexões e estudos de um quarto de 

seculo... 

* x 

Ouvi dizer um dia ao grande es- 

tatuário Teixeira Lopes, no jardim de 
Jaime de Magalhães Lima, numa roda 
de amigos e admiradores onde pon- 
tificava António Arroio e dos quais 
só o professor Silva Rocha e eu vi- 
vêmos: 

Penso como Rodin. A beleza do 
homem está no esqueleto. Os múscu- 

tos são o ornamento da ossatura! 
Já tenho citado e repetido isto. 

mas tão luminosa é a observação 

que me sugeriu esta síntese e dela 

me socorro transportando-a para as- 

suntos geográficos como o que funda- 

mentalmente constitue o tema que, em 
forma quási definitiva, entrego à lei- 

tura pública. 

Em verdade, analizando o segmen- 

to litoral do extremo ocidente eu- 
ropeu, compreendido entre o Douro 

e o Mondêgo, sou naturalmente leva- 

do a parafrazear o ditame dos dois 

gloriosos escultores, depois de o apli- 

car à geografia regional. 
Suponho-me em estação na Meia- 

-Laranja, cabeça do molhe sul ou de 

Luís Gomes de Carvalho, na Barra 

de Aveiro, de costas para o Atlânti- 
co, mirando a nordeste, nascente e 

sudoeste os altos da cumiada que fe- 

cha o horizonte e nos separa do país 
duriense, da Beira-Transmontana e da 

Beira-Alta. 
Daqui até aos montes de Romariz, 

ao pináculo da Freita, ao Arestal, às 

Talhadas, ao Caramulo, Bussaco e 
Cabo-Mondego, a terra sobe, mas por 

degraus suaves que são a princípio 

muito extensos. 
Aqui perto, indecisa ainda no rít- 

mo das marés, mal emerge da pla- 
nície aquosa, espumadecente e in- 

quieta do Oceano, junto do qual é 
areia e lôdo, volúvel e infirme, De- 
pois forma um estrado, estende-se e 

eleva-se, adensa-se e firma-se e quan- 

do chega à raiz do dôrso dêsses va-   

galhões petreficados que são as mon-|: 

tanhas, já é—rocha dura | 
Que mistério é êste? Meditando-o, 

pode concluir se: 

—A belesa da terra está na geo-. 
logia, 

A paisagem é apenas uni aspecto 

fisionómico, meramente exterior, de 

um complexo geográfico. 
Para bem se compreenderem aque- 

las formas superficiais da ferra que 
pela sua combinação, pelo seu rele- 

vo, pelo colorido próprio e pela côr 

resultante do revestimento vegetal e 

das modificações humanas, produzem 

em nós o sentimento admirativo que 

chega ao extasi do panorama, é in- 

dispensável penetrarmos nas suas en- 

tranhas e dissecarmos os seus elemen- 
tos. A paisagem, assim considerada, 

torna-se o complemento da geologia es- 

tratigráfica e estrutural e a face viva 

de uma herança de longínquas for: 
mas e incontáveis transformações, 

* 
* 

A 40º 40! de latitude norte na 
costa oriental do Atlântico, pouco 
mais ou menos entre os paralelos de 

New-York e Boston, a região portu- 

guesa que nós apelidamos de Beira- 

-Mar e que tem o Vouga por eixo e 

Aveiro por centro e capital, apresen- 

ta um aspecto singular e imprevisto 

não só de profunda beleza, mas tam- 

bém de vida tão intensa e diversa 

da restante de Portugal que, como 

observou António Arroio, ninguém po- 

deria suspeitar da sua existência num 

país como o nosso, 
Porquê? 
A' primeira vista tôda a gente afir- 

ma que o encanto desta região pro- 

vém apenas da Ria e frequentes são 

os erros dos que supoem que tudo 

aqui foi sempre e é apenas uma ria, 

Porém, a Ria de Aveiro está en- 

gastada num anfiteatro de planuras, 

colinas e serranias que são, afinal, 

pelo seu contraste, o segredo da ga- 

ma dos modelados e da espantosa 

policromia que constituem a sua ri- 
queza e a sua beleza, 

Mas as serras e os vales, os cam- 
pos e as planuras, os rios € os es- 
tuários, as areias e os alcantis, 

as rochas e os sedimentos, são simul- 
tâncamente causas actuais e produ- 

tos históricos de fenómenos compli- 
cados, 

pelo dr. Alberto Souto 

Os seus fastos e anais, os seus 

arquivos e legendas, pertencem à 

geologia, nobilíssima e apaixonante 

ciência que é, ao mesmo tempo, a 

geografia do passado e a história da 

geografia do presente. Sem o seu au- 

xílio podemos vêr, mas não podemos 

comprender, 

Para Junqueiro, o mar era mais 

belo depois de devassado pela ciên- 

cia, Também a terra é mais bela e 
a sua beleza mais edificante, se nós 
conhecermos a sua anatomia e sou- 
bermos explicar as suas origens, a 

sua evolução e as suas vicissitudes. 

| 

* “* 

A Ria de Aveiro é, em verdade, 

uma fonte inexgotável e imensa de 

riquezas e sensações encantadoras, 

António Arroio defeniu-a assim 
numa frase célebre que eu me en- 
carreguei de dissiminar: «um polipo 
colossal que se divide em infinitos 

braços e penetra pelo interior das 

terras desde os palheiros de Mira, 
em 44 kilometros da costa, e trans 

versalmente numa largura máxima 
de 10 Kilômetros». 

Constitue um aparelho litoral bem 

digno de estudo no âmbito das ciên 

cias da terra, considerado por J. Dan- 

tin Cereceda como o acidente mais 
notável das costas peninsulares do 

Atlântico, sem semelhança em todo o 

restante litoral ibérico, embora ou 

tros acidentes pareçam assemelhar- 

-se-lhe, 

E' um aparelho geográfico funda- 

mentalmente diverso das rias da Ga- 

liza que são vales de afundimento 
simplesmente invadidos pelo mar, € 

pode etiquetar-se com, os haff do 
Báltico e os lidos italianos da costa 
do Adriático. Separada do oceano 

pelo cordão arenoso que se alinha 

entre as pedras do norte de Espinho 

ea ponta do Cabo Mondego, comu- 

nica com o mar pela abertura de 

uma barra estabelecida pela enge- 

aharia e abriga no interior um la- 
birinto de canais, lagos, esteiros e 

um arquipélago de ilhotas onde de- 

saguam vários rios dos quais os ptin- 

tipais são o Vouga ec o Antuã que 

esbraceiam ainda pelos réstos de del- 
tas em decrepitude e artificialmente 
modificados. 

A Ria de Aveiro não é um fiord,   nem um vale afundido como qual- 

  
  

EMBELEZAMENTO DA CIDADE 
Vão iniciar-se os trabalhos de repara- 

ção e embelezamento do muro de veda- 
ção do Parque, que corre paralelo com 
a Avenida Artur Ravara, 

Nesse caso torna-se necessário O aca- 
bamento dos passeios. 

  

do Banco 
pr 

Notas 

Descansem os felizes que as pos- 
suem de sobra, guardadas, que não 
há perigo de as perderem. A-pezar-de 
algumas terem sido retiradas da cir- 

culação, o Banco de Portugal pagará 
sempre as suas notas, Nada de sus- 

tos, pois. Podem dormir descançados 

os seus detentores... 
—remacna — 

Estrada de S. Bernardo 
Esta artéria, que liga a cidade 

com o sul, está cheia de covas, por 
ser asfalfada, de pouco ou nada va- 
lendo as tombas aplicadas como re- 

médio para êsse mal, 

Aquilo só recomposto, visto doutra 

maneira não ser admissivel a pro- 
paganda turística do país, 

  

República Portuguesa 
Passou ontem o 35.º aniversário 

do acontecimento histórico que teve 

por objectivo a mudança das insti- 

tuições e ao qual êste periódico se 
acha ligado por uma activa e vee- 

mente campanha em prol dos ven- 

cedores, 
Comemoramos a data, tirando do 

mialheiro a quantia de 300800, que 
distribuímos pelos pobres das duas 

fréguesias constantes da lista a pu- 
blicar para a semana. 

= ae 

O bacalhau 
Ao fim de três meses de atsência, 

eis que chegou às mercearias o ex- 

«amigo dos pobres para ser distri- 

bnído à razão de 200 gramas por 
pessoa! 

Se não é troça, parece-o, 
Ed a ndo SOR apra 

MONTEPIO GERAL 
Acaba de ser publicado o livro 

do 1.º Congresso Nacional das Caixas 
Económicos, cuja oferta ao Demo-   crata agradecemos. 

Benemerência 
Pelo sr, João da Silva Campos 

foi-nos entregue a quantia de 50800, 
destinada aos pobres protegidos pelo 

Democrata. 

Muito reconhecidos. 
= 

NÃO VAI NADA! 
Várias organizações de diferentes 

actividades se teem fundado iltiima- 
mente e tomaram a resolução de pe- 

direm o envio gratuíto do Democra- 

ta, prometendo publicidade, que uun- 
ca vem, ou se vem é cão certo. 

Concluimos, portanto, que estamos 

mais em presença de agências de 

exploração do que outra coisa e 

nessa conformidade fica estabelecido 
que daqui não vai nada, 

O jornal custa dinheiro e não, é 

pouco, Querem-no? Precisam dêle 
para o negócio estabelecido? Tomam 
a assinatura e pagam. E' escusado, 

pois, perder tempo, lógica e... acti- 

vidade conmosco. 

Atenção para a 4.º página 

  

  

"| qualidade 

|envaidecê-la,,. Mas a verdade tenho de 

  

  

ANO 38.º N.º 1909 

Sábado, 6 de Outubro de 1945 
  

VISADO PELA CENSURA 

De vez enquando 
Uma gentil leitora assídua cá da ga- 

zeta—gentil na verdadeira acepção do 
têrmo, porque c é, de facto—teve a ama- 
bilidade de me dirigir do Porto uma 
cativante carta. Diz nela quem a subs- 
creve com tôódas as letras da sua ino- 
cência, filha dum humilde casal que, 
pelo trabalho, grangeou o brazão de no- 
breza onde se apoia, que me louva pela 
maneira como tenho vencido as crises do 

jornal, apresentando-o, já, de quatro pá- 
ginas, e felicitame, também, na sue 

de sincera admiradora do 
Democrata, em presença da clareza, do 
desassombro desta secção, 

Não sei, não descortino, não encontro 
pelavras capazes de agradecer à minha 
amável leitora, de sentimentos expressi- 
vos e generosos, que tanto me confunde, 
os seus aplausos, Trata-se duma rapariga 
nova, insinuante, educada, que terá, quan- 
do muito, vinte anos, e eu não quero 

  

a dizer; o gesto dessa rapariga só a 
eleva por ver nela qualidades pouco 
vulgares a distingui-la, dando razão às 
apreciações feitas aqui sôbre a mulher 
moderna. Pois quê? Poder-seà admitir 
à mulher que se apresente na rua com 
trajos masculinos, a fumar; com uns sa- 
patões desilegantes, horrivelmente gros- 
seiros como as chancas dos nossos avós; 
de máscars afivelada, quási irreconheci- 
vel, pela semelhança da pintura com as 
de papelão que, antigamente, durante o 
carnaval, se vendiam, nos estabelecimen- 
tos, a pataco ? Isso são, porventura, ma- 
neiras de se dignificar? 

Não está certo. E a menina, que assim 
o entende, como eu, mostra, compreende 

a sua situação, Oxalá nunca mude de 
pensar. Confie nos seus atractivos matu- 
rais. Imponha as suas virtudes, os seus 
dotes próprios e deixe correr os marfins. 
Sou lhe franco: quando vejo uma dessas 
chamadas elegantes a fumar, junta com 
os homens, nos cafés, dá me vontade de 
cuspir-lhe. A bôca duma mulher só deve 
transmitir ternura, afecto, amor; nunca 

o mau cheiro do tabaco. Por isso tenho 
por quantas se entregam à prática dês- 
se,.. UNO, aversão, lédio—nojo. Des- 
culpe-me, quem é uma flor. Perdõe, E 
creia que não lhe hão-de faltar admira- 
dores ao veremna brilhar envolta na 
sua mpodestia—se ela prevalecer acima 
dos requintes da moda. 

JOÃO DO CAIS 
—— 0d 

ESTATUTO DA IMPRENSA 
Corre que o sr, Ministro da Jus- 

tiça vai publicar um diploma com o 

titulo da epigrafe pelo qual são to- 

talmente regulamentadas as activi- 

dades dos jcrnais portugueses. 

Do que se tratará? 

Ministro das Dhras Públicas 
Esteve nesta cidade, faz hoje oita 

dias, o sr, eng, Cancela de Abreu, 

que se fazia acompanhar do sr, eng. 

Sá e Meio, director geral da urbani- 

zação, desde a Figueira da Foz, Com 
o sr. Governador Civil do distrito, 
Presidentes da Câmara e da Junta 
Autónoma foram trocadas impressões 
sôbre a modificação das pontes, a 

projectada construção duma pista na- 

cional de rêmo e ainda outros as- 

suntos importantes para a cidade, 

Retiraram ao fim da tarde para 
Anadia, 
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Abastecimento de água 

Em virtude da paralização das fábri- 
cas de cerâmica três dias por semana, o 
abastecimento de água encanada à cido- 
de, que se contava começar no fim do 
corrente mês, princípios do outra, vai 
sofrer um atrazo que, nesta altura, ainda 
se não pode prever. 
ss se diz que um mal nunca, vem 

86... 
ce meme cmd cm 

Transcrições 

Alguas colegas estão a dar-nos a 
honra de reproduzir do Democrata 
várias locais, sueltos, e ainda as 

crónicas de João do Cais. 
À todos agradecemos essa prova 

de solidariedade, 
-.- 

Pela Câmara 
Foi aprovado, em sessão do dia;1, o 

plano quadrienal de melhoramentos em 
todo o concelho de Aveiro. Para êsse 
plano se poder efectivar serão precisos 
cêrea de oito mil contos. 

Dentro dêste plano está incluida a 
construção de 40 casas para classe: po- 
bres, em que comparticipam a Santa 
Casa da Misericórdia e o Estado. 

Livros 
Roteiro dos Monumentos Na= 

cionais Portugueses 

        

Acha-se em distribuição o 4,º fas- 

ciculo desta obra do sr. general João 

de Almeida, profusamente ilustrada 
e impressa em magnífico papel. 

Como já dissemos, é um trabalho 

de alto valor hislórico militar e sem 
precedentes no nosso país. 

Distribuidores gerais: Portucalense 

Editora, Largo dos Loios, 91 — Porto, 

  

  

quer das rias da Galiza originadas | 
no abaixamento de conjunto das ter= 

ras penimsulares de ocesle com corre- 

lativo levantamento do interior da 
mezeta, fenómeno que se deu depois 

do Oligoceno e que, certamente, teve 
logar por intermitências, algumas das 

quais em pleno Quaternário, 

A Ria de Aveiro é simultâneamen- 
te devida a oscilações do nível do 

mar e do litoral e a erosões flu- 
viais e marinhas e a acumulações 

arenosas do vento, dos rios é das on- 

das e a longas colmatagens e preen- 

chimentos torrenciais e lagunares. 

A que época da história da terra 
remonta a sua formação? E' dificil 
responder e precisar, 

Mas da própria enumeração das 
suas causas e agentes construtivos se 

infere que ela não é mais que o 

produto lento de um demorado la- 
buto de milénios, a resultante de uma 

prolongada luta entre as terras e as 
águas e devida a alternancias de niveis 

do continente e do uceano, a soluços 

de isostasia, a movimentos epireigeni- 

cos com estádios diversos na sua evo- 
lução. Esta veio certamente desde o 

recuo geral do mar após o Vilafran- 
quiano (Carrington da Costa) e dis- 
tendeu-se pelos tempos históricos, 

prosseguindo nos presentes, Investi- 
gando, aqui há 25 anos, as suas 
origeus, marquei-lhe três ciclos: o 
das erosão ou de preparação, o de 

preenchimento ou de estabilização e 
o deltaico ou lagumar, que repre- 

senta já uma decadência. Novas ideias 
e descobertas geológicas vieram neste 

quarto de século ampliar e orientar 
os mossos conhecimentos, mas, essen- 

cialmente, êsses três ciclos continaam 

a admilir-se, 
O primeiro deve ter decorrido nos 

fins da era terciária, depois da ro- 
tura do Atantico do Norte e do apa- 

recimento dos invernos, quando uma 

especial incidência dos ventos de   voroeste e de uma corrente atlântica, 

sparentada com a actzal corrente de 

Renel, escavon 'o continente ceno- 

zuico que se estendia mais para, 

oeste, porventura quíde com a Amé-. 

'mente, 

rica, e formou o grande chanfre ou 

grande golfo entre o Douro e o Cabo 

Mondego, que hoje se encontra atu- 

lhado pelos areais da costa e pelas 

dunas fossilisadas mais do interior, 

Baseando-me em Macferson dissera 

eu no meu estudo de 1923 ser fla- 
grante a correlação existente entre a 

orientação do curso do Certoma com 

o segmento inferior do Vouga, a li- 

nha da primitiva costa marítima de 
Espinho—Ovar a Angeja e Loure e 
mesmo a de Cacia— Aveiro—-llhavo 
Vagos, Mira, Tocha, Quiaios—e as 
grandes fracturas peninsulares, Mas 
não me era possivel dizer tudo, Choffat 

também não conseguira uma cabal 
explicação. O sr. Ernesto Fleury, no 
seu trabalho sôbre as plissuras her» 

cinienses, veio fornecer-nos possivel- 

mente a chave do enigma, elucidando o 

pouto obscuro, pois revelou a dobra 

hercinica que vindo do noroeste segue 

exatamente o baixo curso do Vouga, 

Verifica-se assim que os acidentes 

tectonicos e os fenómenos geocinéticos 

tiveram, como eu afirmára, um grau- 

de papel no ciclo de escavamento, 

pois os agentes erosivos encontraram 

aí os pontos fracos propícios à sua 

acção. 

A meu ver, no caso de querermos 
entrar em conta com a teoria de 
Wegener, a translação continental, 

que se teria operado depois do Plio- 

ceno, não contradiz o exposto, 

A isostasia e a coalescencia, expli- 
cariam, até, admiravelmente, os pro 

blemas do desaparecimento das ter- 

ras de oeste, sem as quais não é 

facil compreender-se a extensão e 

regularidade dos depósitos mesozoicos 

continuados na sua horisontalidade 
pelos dos tempos post-pliocénicos da 

nossa grande plataforma das cotas 

inferíores a 100 metros, 
No Pleistoceno ou no Homozoico, 

deu-se inegávelmente, um grande de- 

siquilíbrio nas terras interiores e, no 

decurso do Quaternário, indubitável=- 

produziram-se várias oscila» 
ções do nível relativo do oceano, de 

dois eesvitados finais muito wítidos, 
C mar tornou-se base atractiva das 

 



     

  

COLÉGIO D. PEDRO V 
Rua Manuel Firmino, 14 — AVEIRO 
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Encontram-se desde já abertas as matrículas 

  

  

pertis longitudinais dos rios, cujos 
talwegs terminais baixaram aos 30 
metros negativos. 

A planície, hoje elevada de 20 
metros nas arribas de Estarreja a 
Aveiro, Ilhavo e Vagos e a 80 me- 
tros nas cercanias mais afastadas de 
Aveiro, parece-me corresponder a um 

vasto terraço deixado a descoberto 

pela regressão geral do mar no fim 

das glaciações quaternárias, Esse ter- 

raço liga-se com a plataforma de Es- 

pinho a Estarreja, Angeja, Bairrada. 
E' o grande estrado que não excede 
100 metros, E' bem provável que, 
quando se extinguiram os grandes pro- 

boscideos e o homem paleolítico viveu 
nas imediações do vale do Certima, 
na Pampilhosa e Mealhada, únicos 

pontos do distrito onde se recolheram 

os seus vestígios, se tenha também 
erguido a leste a serra do Caramulo 
(Amorim Girão) e sofrido um alça- 
mento tôda a orla montanhosa das 
margens do Vouga, o que explicaria 

os leitos torrenciais das ribeiras ser- 
ranas e as suas marmitas de gigantes. 

Torrentes muito mais impetuosas 

que os rios e riachos actuais, rasga- 

ram os vales nas terras abandonadas 
pelo mar ou soerguidas; êsses vales 

colmataram-se a seguir e formou-se, 

então, com a segiiência de uma forte 

sedimentação terrígena e arenosa, no 
remanso das águas do golfo, já tran- 
quilo pelo afastamento do Oceano e 
da corrente costeira, o delta do Vouga. 

Estamos nos tempos flandrianos. 

A ria, tal como hoje a conhecemos, 
não existia ainda, mas as areias vo- 

mitadas pelo Douro, as que Carlos 

Ribeiro considerou devidas aos últi- 
mos movimentos de oscilação do lito- 

ral (movimentos episeigénicos) e as 
que o professor Freire de Andrade 
atribue ao destrôço das terras da 
orla sedimentar, vieram a fazer emer- 
gir restingas e baíxios e a acumular 

dunas que formaram primeiro a Mur- 
tosa—que já assim era na época dos 
megalitos e na idade do bronze, e a 

Gafanha, velhos areais transformados 

hoje pelo labor do povo em riquís- 
simos celeiros, e depois, o areal da 
costa, relativamente recente, onde as- 

sentam as praiazitas tão pitorescas 
do Furadouro, Torreira, S. Jacinto, 
Barra, Costa Nova e Mira, São as 
formações flandrianas que se caracte- 
rizam por uma transgressão marinha 
que prosegue ainda, 

Está então constituída a laguna— 
a Ria—diferindo em detalhes, com 

multiplas vicissitudes devidas à in- 
constância da sua comunicação com 

o mar, sofrendo crises, mas mantendo 

a fisionomia deltaica e lagunar que 

hoje lhe conhecemos. 

* * 

«Provavelmente, diz António Arroio, 
em outra frase muito conhecida e que 

eu fui buscar às «Notas sóbre Por- 
tugals, pela extensa superfície de 
evaporação de centos de hectares de 

dgua salgada, tôda esta região se 
destingue do norte do país pela luz 
irisada que a banha e de momento 
a momento muda de tom. 

Agua e terra, terra ou água, agora 
terra e daqui a pouco água e vice» 

-versa, a Ria de Aveiro e as suas 
margens apresentam-nos uma paisa- 

gem física e humana, típica, origina- 
líssima, que nos enche de vivo pra- 
zer e nos atrai como a sombra da 
manzanilha e onde o homem, ada- 
ptando-se ao meio é como um anfí- 
bio—lavrador e marinheiro (Oliveira 
Martins), guiando os bois em terra e 
o barco na ria, amanhando a mari- 
nha, donde extrai o sal alvíssimo, € 
amanhando a terra, donde respiga o 

trigo e o milho e o arroz, e donde 

colhe as batatas e os legumes, o vi- 
nho e as frutas em produção mara- 
vilhosa de intensa pluricultura. Pla- 
nura imensa, branca, azul e verde, 

vista lá do alto das serras, ou mes 
mo do: meio dos praiões nos dias 
quentes em que se forma miragem, 
causa-nos enleio por não saber a 

gente onde acaba o domívio da terra 
e onde começa o império do mar. 

- Brilham no seu seio os canais, os   

montes de sal, as velas brancas dos 

barcos de caprichoso feitio.., 

Porém, a beleza da região avei- 

rense, vouguense e beiramarinha, não 

está apenas nesta côr local e nesta 
fisionomia lagunar, 

Nem é êsse apenas o elemento ex- 

clusivo da sua actividade económica 
se bem que seja o dominante, Logo 

acima da ria, fimbriando-a, está, como 

vimos, o segundo degrau da terra, o 

tal terraço e a tal plataforma, orla 
dos terrenos meso-cenozoicos em cuja 

escavação pelos mares post-terciários 
se estabeleceu a laguna, 

E são os milheirais extensos e os 

pinheirais infindos, alguns surgidos 

das gândaras, que Luís de Magalhães 
admirávelmente surpreendeu na vista 

da estrada da Barra, numa descrição 

magistral. Depois, deixados os lerre- 

nos sedimentares do Moderno, do 

Quaternário, do Terciário e do Se- 

cundário, surgem em terceiro e quar- 

to degraus, as formações xistosas e 
as metamórficas e cristalinas do Al- 
gonquico, do Ante-Cambrico, do Ar- 
caico, com os gueisses, os micaxistos, 

as quartzites e os granitos, por onde 

se inveteraram os vastos filões mine- 
rais que alimentaram importantíssi- 
mas explorações hoje decadentes, 

O grande eixo mineralógico dos 

jazigos de metais e de nascentes ter- 

mais que deram lugar a alguns cen: 

tos de registos, coincide com o eixo 

do vale do Caima entre Azemeis e a 
Sarnada e do Cértima até ao Bussaco. 

Porque o Caima, que ao descer do 

planalto árido e pedregoso de Alber- 
garia das Cabras se atira dum salto 
de 70 metros, na alucinante Flecha 
da Misarela, aproveitou apenas no 

seu curso inferior um extenso vale 

tectóúnico que passa no Bussaco e 

termina no Douro. 
As torturas da terra ao longo des- 

sa extensa valeira fracturada e eivada 

de filões minerais são bem visíveis 
no contorcimento dos xistos do Al- 
gonquico, no afloramento dos alinha- 

mentos de quartzo e das quartzites 

que se veem eutre Azemeis e a Far- 
rapa e que, acompanhando de perto 

o Caima, condicionam as veias filo- 

nares das minas de Telhadela, Palhal, 

Carvalhal e Vale Maior no concelho 
de Albergaria e, ainda, talvez, as do 

Braçal, Malhada e Coval da Mó no 
vale do Rio Mau e Talhadas, nos 

concelhos de Sever e Agueda. 
Quási de todo paralizaram essas 

velhas explorações mineiras, exceptuan- 

do as de Nogueira do Cravo e parte 
do Braçal, que se seguiam no mesmo 

alinhamento geral, Milhares de braços 
tiveram de mudar de ocupação. 

Estancou-se o caudal de riqueza que 
saía das entranhas da terra com os 

minérios de chumbo e prata, cobre, 
zinco e arséuico, alguns extraídos por 

poços que atingiram 400 metros de 
profundidade e dezenas de quilóme- 
tros na vasta rêde das galerias subter- 

râneas. 

Mas os filões talvez se não tenham 
esgotado e é possível que os merca- 

dos da maquinaria e os capitais ba- 
ratos permitam nm dia novas tenta- 
tivas. O volfrâmio foi, durante a guer- 
ra, ao norte e nordeste do distrito 

uma visão de El-Dourado, mas passa- 
geira, Terrenos, certamente metalífe- 
ros, ao sul do Vouga talvez mereçam 

uma prospeção criteriosa de técnicos, 

semelhante ao que se está fazendo 

no sector da hidráulica agrícola. 
Em baixo, perto do mar, a geolo- 

gia até hoje só tem fornecido à in- 
dústria o barro, algum gêsso, cal, 
areia e pedregaço. As olarias são 

clássicas, porque os barros abundam, 

Todo o sub-solo é argila que em 
muitos pontos aflora, patente e des- 
nuda, e pela Bairrada algum calcá- 
reo, do Jurassico. 

A Vista-Alegre à beira da ria, 
utilizou os caolinos de Ovar e Vila 
da Feira, a argila refractária da 

Aguada, o barro de Horta, o felds- 
pato da Beira, Depois, onde os depó- 

sitos interiores de argila o permiti- 
ram, as fábricas subiram os degraus 
do solo e foram até Agueda e Alber- 
garia a Nova. Em Ossela, ainda, num 
recôncavo dos montes, os pucareiros   
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resistem com a sua roda, comunican- 

do bucolismo ao barro negro de um 

depósito avulso, como em Molelos, 

além do Caramulo. Ao norte a pai- 

sagem mineira modifica-se, Sôbre o 

Douro, os carvões fósseis deram a 

grande exploração do Pejão que Por- 

tugal quási iguora, 

Como as outras indús rias mineiras 

fraquejaram vergadas ao pêso dos en- 

cargos, e esvasiamento dos filões aces- 

síveis, vieram as fundições que for- 

mam hoje indústria nova entre nós, 

prestigiosa e valiosíssima. 

Como a terra é pouca para tauta 

gente, o povo industrioso fez-se in- 

dustrial sobretndo ali ao norte; As fá- 

bricas de vidros de Azemeis atingiram 

perfeição tal que já florejam em arte; 

fabrica-se papel em Vale Maior e Aze- 

meis sôbre o Caima, bem como polpa 
de papel; aproveilam-se os eucaliptos, 

a lenha dos pinheirais, 

da pelas quedas de água e pelos moto- 
res. No norte e nordeste do distrito, 

no concelho da Feira, entre o rio UI 

e o Douro, em Azemeis e S. João da 

Madeira, principalmente, há a paixão 
da indústria. E' a aldeia fábrica, é 

a vila oficina é a cidade indus- 

trial da região! 

Na Gandara e na Bairrada é o 
Mesozoico que fornece o calcáreo; a 
cal e a areia dão os adobes; 

com os adobes erguem-se as casas e 
os muros de tôda a Bairrada e da 

Beira-Ria, Nos altos utilizam-se o 
xisto, o gueiss e o granito; as 

construções tomam outro aspecto, as 

aldeias diferente fisionomia. 
Todas as vistas que se nos depa- 

ram são outras tantas surpresas e 

algumas são maravilhas como as dos 

vales de Agueda, de Sever, de Cam- 
bra e de Arouca que nos despertam 

a ambição do dom da ubiquidade, 

pois todos nos cativam, e nem sabe- 

mos qual preferir, tão ricos são de 

aspecto e colorido e gentileza e 

graça, 
Mas a beleza e a riqueza da re 

gião, como se verifica, dimanam do 

polimorfismo geográfico e geológico, 
das rochas variadas, do arranjo es 

tratigráfico, da tectonica e do modelado 

e ia rêde fluvial, de que resultaram 

uma exposição geral anfiteátrica ao 
oceano, uma orografia complicada e 

hidrografia labirintica em que, a 
cada passo que damos, se nos de- 

para uma côr local imprevista, um 
tom diferente, um sabor peculiar, 
uma faculdade nova, uma aptidão 

inesperada, 

*% 
* * 

E, em verdade, tormidavel Este 

anfiteatro de plainos, colinas e mon- 

tanhas que termina nos cimos do 

Bussaco, do Caramulo, das Talhadas, 

do Arestal, da Freita, alturas donde 

se divisum quatro cidades: Aveiro e 

o Porto, Viseu e Coimbra e um tra- 

to de mar que vai de Leixões para 
além da Boa-Viagem! Na linha divi- 
sória e de contacto da meseta ibé- 
rica com a orla sedimentar, onde ru- 

borejam os gres vermelhos do pseu- 

do-Triassico, linha que se orienta de 

noroeste a sudeste, as colinas de Es- 

tarreja, Angeja e Agueda iludem quan- 
do as encaramos do poente, porque 
as supomos consegiiência de dobra 

mentos, quando não são mais que re 

bordos de uma plataforma erodido e 

profundamente ravinada pelas águas 
dos tempos geológicos recentes. 

Já no terceiro e quarto planos há 
verdadeiros montes e montauhas core 

respondendo a acidentes tectonicos 

que convalsionaram os terrenos arcai- 

cos, algonquicos, paleozoicos, xisto- 

sos e graníticos, terrenos êsses que 

vão de arranco em arranco e de 
abismo em abismo, desde as mar- 
gens poéticas do Águeda, e dos ator- 
mentados meandros do alto Antuã e 

do Caima e do Alfusqueiro, até aos 
cumes das serranias que em Alber- 
garia das Cabras e nas margens do 

Paiva e do Teixeira atingem aspero- 
sidades de pesadelo, 

Nas ilhargas das serras, descendo- 
-se para os vales, vê-se que a humi- 
dade ida do mar se condensa ao 
contacto com a encosta da montanhas 

o [homem aí desdobrou a terra em 
socalcos; verdejam os lameiros, abun: 

dam os pascigos e rememora-se o 
Minho das vinhas de enforcado, mo- 
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FESTAS À BEIRA-MAR 
  

  

COSTA NOVA—ARRIBADA" DE UM BARCO NO MAR 

Realizou-se domingo e segunda- 
«feira a da Senhora da Saúde, na 

Costa Nova, que teve uma concor- 

rência invulgar, não só devido ao 

tempo, que esteve primoroso, mas 

também por ter sido distanciada da 
festa da Barra. 

As camionetes da carreira e as 
lanchas, assim como outros meios 

de transporte foram utilisados na 

condução dos romeiros 

da cidade que ali afluiu, 
* 

* 

e da gente 

* 

A'manhã e segunda-feira outra 

festa se realiza--a da Senhora das 
Areias, em S, Jacinto. 

O nosso bairro piscatório costuma 
ali cair em pêso, estando contratada 
a Banda Amizade para a abrilhantar. 

E acabam, nesta altura, as romarias. 
  

  

dalidade que se não enxerga mais 
ao sul do Vouga, 

A paísagem resulta assim poli- 

mórfica, como a tetra, variadíssima, 

verdadeiramente teatral, com muta- 

ções constantes de encenação, 

O habitante que, com vários cru- 
zamentos, descende dos neoliticos, dos 

castros lusos e dos vilares romanos 

e dos aldeamentos mosarabes, agar- 

rado ancestralmente à terra, numa 

perfeita simbiose com o solo em que 

vive ou num curioso mimetismo com 

a paisagem que o envolve, é, afinal, 

como a própria terra: desdobrou-se 

em formas várias, desenvolveu apti- 

tidões diversissimas e proliferou es- 

pantosamente, A sua densidade é 
das mais elevadas de Portugal e de 
tôda a Europa. 

Na costa foi pescador como os da 
Murtosa, enxameou com colónias va- 

rinas na capital e noutras terras de 
além-mar; foi marinheiro como os 
de Ilhavo e correu o mundo nas 
aventuras do navêgo; foi artífice, mar- 

noto e artista e quedou-se, como os 

de Aveiro, a rêr o sal e a contem- 

plar a placidez da água dos canais 

no intervalo das procissões; foi ne- 

gociante hábil e poupado como os 

de Ovar; vinhateiro como os da Bair- 

rada; mineiro como os de Sever, 

de Arouca e Paiva; industrial como 
os da Feira, Azemeis e S, João da 

da Madeira, E no preparo dos vi- 
nhos, no grangeio das terras, no mes 

delado das cerâmicas, na construção 

dos barcos e dos navios, nas fundi- 

ções de vidros e metais, na salina- 

gem, nas pescarias do alto, nas cha- 
pelarias e multiplas oficinas e fá- 
bricas, na criação dos gados, o in- 

cola desta terra mostrou ser da mais 

variada habilidade, prestando-se a 
todo o trabalho digno e proveitoso, 

num labor constante que exerce por 

prodigiosa capacidade de inteligência 
e adaptação aus mais variados mes- 
teres, 

Espantosa polimorfia social! 
Fatalismo geográfico? 

Longe disso, suponho antes ter 
previsto, ao prescrutar os segrêdos 

desta terra variegada, uma teoria de 

conformismo entre o solo que cria o 
habitante e as aptidões do homem 

que habita o solo, e de tal sorte que 

êsses dois elementos— Terra e Povo 
—geram um verdadeiro binário das 
respectivas correntes de energia geral, 
resultante que pode defenir-se assim: 

uma grande colmeia em progresso, 
onde, desde remotos tempos, o ho 

mem se agregou e arreigou e conti- 

nua arreigado para viver e progredir, 

honrando e servindo bem a grande 

Pátria que se chama-—Portugal! 

E 

Necessário é, e cada vez mais, que 

se lapide bem a alma una na diversi- 
dade das facêtas; e que quem quiser 
ser dirigente na região a estude bem 

para bem a compreender e poder 
servir, guiando-a de forma a resultar 
da sua polimorfia a grande beleza 
de uma grande unidade! 

  

  

RAIOS X 
  

Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóstico—Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORAS NA RUA DAS BARCAS (TEL. 16; 
  

Carta de Lisboa 
O regresso de Timor 

Foi recebida com a maior satisfação 
em Lisboa a notícia da chegada a Ti- 
mor do primeiro contingente de tropas 
portuguesas e também a alegria e entu- 
sismo com que as mesmas foram rece- 
bidas pela população timorense, quer os 
portugueses da Metrópole que ali vivem, 
quer os portugueses indígenas. 

Rezoavelmente o Didrio de Notícias 
pôde escrever a-propósito do histórico 
acontecimento : 

«Voltou à comunidade nacional atra- 
vés de sofrimentos e sacrifícios sem con- 
te, uma província que ocupa lugar muito 
especial no conjunto variado, mas soli- 
dário que é o nosso Império, E o vian- 
dante que ascender agora ao mais alto 
cume de Portugal--monte Remblau, em 
Timor—poderá mais uma vez ler com 
orgulho no obelisco que ali se ergue: 

«Portugal, alto Império que o Sol logo 
em Nascente vê primeiros, 

Por tudo isto, recordar Timor com 
culto e entusiasmado, olhar com admira- 
ção, mais do que isso até, veneração, o 
seu sacrifício é obrigação que a todos 
se impõe, para todos deve constituir 
atitude de devoção. 

Parlamento do Estado 
Novo 

O Conselho de Estado, recentemente 
convocado pelo sr, Presidente da Repúbli- 
ca, deu a sua aprovação à proposta do 
Govêrao no sentido de ser dissolvida a 
actual Assembleia Nacional e eleito de 
acôrdo com a nova lei eleitoral, o Par- 
lamento que a há-de substituir. Tanto 
equivale a dizer que se irão realizar 
eleições parlamentares e que, mais uma 
vez, o país será chamado a escolher os 
homens que, no Parlamento do Estado 
Novo, hão-de realizar íntima e estreita 
obra de colaboração com o Govérno na 
obra do renascimento nacional Daí o ser 
lícito espersr que o próximo acto elei- 
toral venha a ser nova afirmação do 
aplauso da nação à obra magnífica e 
patriótica do Govérno que, salvando-nos 
da guerra, tem podido rasgar ante & 
nação mais e mais largos horizontes de 
prestígio, engrandecimento e progresso. 

CORDEIRO GOMES 
ei ee et 

NEGROLOGIA 
Finou-se quarta-seira de madrugada, 

com 76 anos o sr, António Campos, pro- 
Prietário do Café Amarantino. 

Natural de Cabanas de Viriato, deixou 
alguos filhos e o seu cadáver foi a en- 
terrur no cemitério Sul da cidade, 

* 

  

   

    

* * 
Na Presa deixou de existir no mesmo 

dia e com a mesma idade, a sr.* D, 
ria Luísa da Cunha Coelho Lopes, 
posa do sr, Manuel de Sousa Lopes, te- 
soureiro da filial do Banco N. Ultra- 
marino e sogra do sr. José Alves Pi- 
nheiro, funcionário da Agência do Banco 
de Portugal. 

O entêrro da veneranda senhora, que 
possuia uma educação esmerada e era 
dotada de nobres sentimentos, efectuou-se 
no mesmo dia de tarde para o cemitério 
central, tendo-se encorporado alguns ami- 
gos e colegas de Manuel Lopes, a quem 
manifestamos o nosso pesar, extensivo 
a toda a família enlutada, 

“ 

  

  

* * 

Faleceram mais; nesta cidade, Alberto 
da Costa, serventuário da Alfândega, 
casado, de 55 anos e natural de Criste- 
los (Lousada); Maria da Conceição Costa, 
de 26, casada com Francisco Costa e 
Carolina Andias, viúva, de 94, avó do 
sr. João da Rosa Lima Júnior; na 

| Quinta do Plcado, Otília de Jesus, de 
54, casada com José Ferreira Balção e 
na Quinta do Gato, Joana de Oliveira, 
de 73, casada com josé Marques, 
  

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 

Mercadores. 
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Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, as sr. D. Ro- 
sária da Cunha Pereira Portugal, 

esposa ido veterinário sr. dr. foa- 
quim Portugal, e D. Ester de Re- 
zende' Godinho, esposa do sr. José 
Lopes Godinho, ambos professores 

no concelho de Oliveira de Azemeis; 
âmanhã, os nossos amigos dr. Abi- 
tio Justiça, distinto oftalmologista, e 
António Augusto Martins, empregado 
na filial da Vacuum Oil Company 
de Coimbra; no dia 8, as sr* D. 
Silvina da Silva Pádua, D. Amália 
Bandeira Rangel de Quadros, gentil 

professora na Costa do Valado, e 

D. Maria da Conceição Faria da Cruz, 
ausente em Lourenço Marques (Afri- 
ca Oriental); a galante Maria Ar- 
mando Saraiva, o inocente José Car- 
los Gamelas Almeida e o estudante 
António de Barros Santos, filhos, 
respectivamente, dos srs, tenentes Jo- 

sé Salvato Saraiva, José Rodrigues 
de Almeida e Luís Paula Santos, de 
Infantaria 10; em 9, a srº D. Lt 
dia de Carvalho Vilaça e a interes- 

sante' Maria Margarida da Costa 
Leitão, filhas, respectivamente, dos 

srs. Domingos Vilaça e Alberto Lei 
tão, residente em Lisboa, e os srs. 
Fernando da Cunha Ritto' Júlio Fer- 
reira Dias, fancionário dos C. C, T. 
em Beja, e Antônio Alves de Almeida, 
de Coimbra; em 1, o sr. Lais da 
Silva Perpétua e a srº D. Rosa 
Rodrigues de Pinho, esposa do nos- 
so velho amigo João Simões de 
Pinho, de Cacia, e em 12, os srs. 
padre António Augusto de Oliveira 
e Jofre Gomes de Moura e a me- 
nina Alvarina Areal de Sousa, filha 
do sr. Narsélio F. de Sousa, comer- 
ciante em S. Gregório (Melgaço). 

Casamentos 

Na igreja de S. Gonçalo efec- 
tuou-se, no último sábado, o consór- 
clio da srº D. Vitalina Domingues 
Vital, professora em Milheirós (Vila 
da Feira) com o sr. António Martins 
Morgado Júnior, guarda-livros em 

Serpa. 
Serviram de padrinhos, por parte 

da noiva, seu pai,o sr. Manuel Do: 
mingues Vital e a srº D, Pompília 
Gonçalves Rocha, ambos professores, 
e pelo noivo o st. Joaquim Coelho 
Palma, proprietário em Serpa, e o 
estudante Arménio Domingues Vital, 
tendo assistido à cerimónia diversos 
convidados. 

Ao novo lar desejamos as máxi- 
mas felicidades. 

Praias e termas 

Chegaram com as famílias: da 
Costa Nova, a sr.º D. Maria Tran- 
coso Magalhães e os srs. capitão 
Casimiro Marques, tenente Jaime Sa- 
bino, Costa Guimarães, António Ma- 
daíil e Inocêncio Soares; da Figueira 
da Foz, os srs. drs. Manuel Vieira 
de Carvalho e dr, Fernando Moreira 
e da praia do Farol, o sr. José 
Soares de Melo Júnior. 

—Das Termas de S. Pedro do 
Sul também chegou, com sua esposa, 
o sr, Severiano F. Neves e da Costa 
Nova regressou a Eixo, o sr. dr. 
Diniz Severo. 

Partidas e Chegadas 

Partitram: para Caminha, o sr. 
dr. Carlos do Vale, juiz de Direito 
naquela comarca; para Ovar, o sr. 
Armando Cancela de Amorim, tesou- 
reiro judicial; para Lisboa, o sr. 
Luis Manuel Rodrigues; para o Porto, 
a srº D. Armanda Marabuto, esposa 

do sr. Manuel Rodrigues Pinheiro, 
e que ali foi colocada nos ateliers 
de costura dos Grandes Armazens 
do Chiado; para Oliveira de Fra- 
des, o sr, Jaime de Figueiredo e 
esposa, e para S. Pedro do Sul, o 

sr. Duarte Bolhão, aspirante de Fi 
nanças. 

—De Anadia regressou à capital 
o desembargador dr. Azevedo e Cas- 
tro, nosso velho amigo. 

—Do Porto também seguiu para 
Lisboa, onde representará a Casa 

Agostinho Ricon Peres, o nosso con- 

terrânieo Nuno Meireles. 
— Esteve cá o nosso amigo Alexan- 

dre Gigante, da casa Araújo & So- 
brínhos, do Pórto. 

Balcão em mármore 
e uma balança Avery em estado de 
nova, vendem-se. Para vêr na Cami- 
saria da Moda, Avenida dr, Lou- 
renço Peixinho — AVEIRO; 

Um conselho amigo 
Quereis renovar a vossa casa, dando-lhe um aspecto moderno 

e acolhedor? Consuliai Ernesto Correia dos Santos, nas 
suas novas instalações, Rua Comandante Rocha e Cunha (antiga 

Rua do Americano) junto à Scalábis, perto da Estação do C, de 

Ferro e aí encontrareis ludo que vos for necessário e aos melhores 

preços; Mármores pata revestimentos e todas as aplicações; 

Bancas em mármore; Espelhos, Cristais e Vidraça; Jazigos 
e mausoleus, executam-se no mais fino gôsto, 

Se quereis também poupar dinheiro não façam as vossas 

compras sem consultar esta casa, onde encontraris seriedade 

inegualável. Não confundam, pois; 

Ernesto Correia dos Santos 

Rua Comandante Rocha e Cunha (antiga Rua do Americano) 
Junto à SCALÁBIS, perto da Estação da, C. de Ferro” 

AVEIRO 

E 

Ros nossos assinantes 
Pedimos o favor de não deixarem devolver os 

recibos apresentados pelo correio, tendo em aten- 
"ão o aumento de despeza que Isso nos acarreta é 
bem assim o trabalho adminisiraiivo do jornal, 
que não é pequeno. 

Agradecemos. 

  

  

  

  

OE V. Ex. feliz ao jôgo? 
PASTAS:-—em seleiro, próprias para Engenheiros, 

Arquitectos, Advogados, Médicos, Via- 
jantes, etc. 

CARTEIRAS : — os mais recentes modêlos em calf e sin- 
tético, para senhora. 

gem 
CANETAS: — Montblanc Pélilean e outras marcas. 

A pronto e a prestações com bónus 

Inscreva-se U. Ex." na Casa Souto Rafola—aAVEIRO 

  
  

Ano lectivo 1945-1946 
| Grande sortido em livros escolares para Liceu, Seminá- 

rio, Escola Comercial e Industrial e Escolas Primárias, 

Artigos de papelaria. Artigos religiosos 

CASA CATÓLICA 
Rua José Estêvão. 45 (Telef. 295) -AVEIRO 
  

  

Jantar de despedida 
E' hoje à noite oferecido, por um 

grupo de antigos alunos da Escola 

Fernando Caldeira, ao professor Ma- 

nuel Marques Damas, por ter sido 
colocado em Lisboa, 

Realiza-se num restaurante da Bei- 
ra-Mar. 

Bordados à máquina 

Horário dos combóios 

Partidas para o norte 

5,27 (correio) 
6,20 (tram.) 

12,05 (tram,) 
13,23 (rápido) 
17,24 (tram.) 
20,40 (tram.) 

Partidas para 0 gul 
    

0,24 (correio) 
7,43 (tram,) 

114,15 ( ») 
15,41 (tram) 

19,34 (rápido) 

Do Porto chega um 
tram. às 21,07 que 

    
(Esmirna, Soutage, Aplicações sôbre 

    

    

                      

   

  

LER 
AS GATA 
CONSÉRTO DE Frei 

Preço 2$50 

  

» 

Gil dºAlcobaça 

  

A' venda na Livraria Vieira da Cunha AVEIRO 

  
  

PEER HH > E | 

SARMÁCIA RIBEIRO 
  

meira qualidade e o 

x 
x 
x 
x 

Costa do Valado 

Aviamento de receituário, com produtos de pri- 

máximo escrúpulo, a 
qualquer hora do dia ou da noite. 

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais 

como estrangeiras. 

    

Vic x SCE CID SEC 
  

aa 08 melhores espumantes naturais são os do 

Adarrocav 
  

    

dores CIALIS NE 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 
CONSULTAS—Em Aveiro. todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise 
ricórtia, das 13 às 15,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz,8-2º, das 10,30 horas em diante. 

  

  
  

Parteira-enfermeira E enfermeira visitadora 
Aurelina Vieira Couto 

Oferece os seus serviços no L. da Estação, casa da €. P, 
  
  

e quintal, Dirigir a Pedro de Lemos, 

no Rossio— AVEIRO , 

Padaria 
Trespassa-se bom estabelecimento 

em Lisboa, Trata J, Maia, Rua Al- 
meida Garret, 63 — SANTARÉM, 

BICICLETA de menina 
Vende-se em estado de nova. 
Dirigir à Foto-Central, Rua Di- 

reita, n.º 29— AVEIRO, 

com 5 divisões, ven- 
Casa de-se na Rua das 
Velas, próximo ao Rossio, Tratar na 

Rua Abel Ribeiro, 24, 

  

  

  

  

  
Dirigir a Raúl de Andrade, Secre- 

taria Notarial — AVEIRO, 
(1) A's terças, quintas e sábados. 
(2) Só até à Sernada.   

tule, Inglês, Richelieu, etc.) Estes NR ro a 

P d Cordonet : P pri linha do Vale do Tonga [Casa iii Seco da 
Executa-se na rn - lrepartições públicas. Para ver e tratar, 

Rua Castro Matoso, 17— AVEIRO PARTIDAS CHEGADAS rua Homem Cristo, Filho, n.º 1, 

Casa de habitação 2,55 1049 | Vendem-se 
com lojas, quintal e armazem anexo, iai , ho (O) grafonola Columbia com 170 dis- 

vende-se na Rua Tenente Rezende e aros Ee cos dos melhores e um relógio Jn- 
com entrada pela Rua dos Marnotos. +03 () ternacional Wick C,º, caixas refor- 

çadas, ouro de 18 quilates, tudo em 

estado de novo, Aqui se informa.     
  

Documentários da Guerra 
  
      ATAQUE DE TANQUES ALIADOS CONTRA FORÇAS GERMANICAS NA FRENTE ORIENTAL   

Casa copie, cos aiisses [8 DR JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas € 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

à 
PRAÇÃ DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

OURO, PRATAS, RELÓGIOS 
Compra, vende e troca, 

Oculos, lentes para todas 
as diopetrias e preços. Execu- 
ção de receitas médicas. 

Oficina e Ourivesaria Vilar, 
Rua de José Estêvão, junto ao 
quartel da Guarda N. Repu- 
blicana — AVEIRO, 

Vende-se no Rossio, 
Casa bairro João Afonso, 
com 9 divisões e pequeno quintal 
com árvores de fruto, Vêr e tratar 
na mesma com Luís Pinho das Neves. 

Casas Vendem-se, situa- 
das na Estrada 

Nova, Dão-se intormações no Rossio, 

n.º 30— Aveiro. 

Dol: Vende-se o 
Prédio que faz es- 
quina para a Avenida Bento 
de Moura e Rua do Seixal, em 
frente ao chafariz da Vera-Cruz, 
Tem rez-do-chão para negócio 
e dois andares. 

Recebem-se propostas nesta 
Redacção. 

  

    

Lâmpadas eléctricas 
Ricardo M. da Costa 
Rua da Corredoura—AVEIRO 

  

«O Democrata» 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 90800 
Semestre . - 158400 
Colônias (Ano). 30800 
Estrangeiro (Ano) 40800 
Número avulso .. $60 

ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, con- 
trato especial,



Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto beifão 

Braga do Comércio, tl=1º 

   
AOS ARCOS 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas 

  

DOENÇAS DOS OLHOS 

DR.-DIAS DA-COSTA CANDAL 
médico-especialista 

Retomou a clínica 
Consultas todos os dias das 

10 às 12 € das 44 às. 17 horas 

Avenida de. E Peixinho (Tel, 206) 

BVEIRO 

     

    

  

| 
| 

  

  

  

Porto 

Rainha 
  

Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

Registado sob 
o n.º 24,840 

A” venda em tôda 
a parte 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 

9 DEMOERATA 

  

| Salão Arcada ||Poencas dos olhos 
Consultas todos os dias úteis das 

10 ás 17 h. No Hospital, às 
quartas e quintas-feiras, das 

13 às 14,30 horas. 

PRAÇA Dr, MELO FREITAS 

i Cabeleireiro 

Permanentes, is -cr-flis, marcel, 

tinturas, descolorações, etc. 

Ed 

  

Pedro de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 

das 9 às 12 e das 15 às 18 h, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO — 
  

  

  

“A Vi TRIO   

  

Barbearia 

Trespassa-se bem afreguesada, em 

optimo local da cidade. 

Nesta Redacção se informa, 

Recomendam-se pela sua qual   

Tratamentos de beleza, maçagens, Telefone 235 
mascaras, maquilhagem, ete. i AVEIRO É 

% 

Produtos de toucador e perfumarias is 

* 

Rua dos Mercadores 
(Aos Arcos) 

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

idade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano —Teleí. 179 
  

  

  

Secção Desportiva 
Foot-ball 

Segunda jornada do Campeonato do Distrito 
RESULTADOS: 

Sanjoanense 2 — Oliveirense O 
Espinho 3 — Ovarense O 

U. de-Lamas 3 — Beira-Mar O 

Propositadamente fomos à Vila da Fei- 
ra a-fim-de assistirmos ao desafio Lamas- 
«Beira-Mar, pois o ambiente era favorá 
vel à turma aveirense. Dizia-se, e com 
justa razão, que do resultado désse-jógo 
dependia o estímulo para futuros de: 
safios, 

O Beira-Mar, depois de perder com 
a Oliveirense, necessitava absolutamente 
de ganhar êsse desafio, Afinal, perdeu-o 
e bem. Com mais esta derrota consecu 
tiva do Beira Mar assiste-se ao des- 
prestígio da turma beiramarense, 

A“ imparcialidade com que escrevemos 
estas linhas tem por fim spontarmos o 
fracasso do jôgo de domingo, a que fo- 
mos assistir e do qual não tivemos oca- 
sião de apreciar o valor técnico com que 
se pretendeu revestir o futuro Zeam bei 
ramarense, integrado com novos ele- 
mentos. 

Não; não podemos admitir que o onze 
aveirense, com os valores que nêle in 
gressaram « com a preparação a que 
está sendo submetido, seja o que vimos 
actuar no domingo passado. E de duas, 
uma: ou na formação da equipa hã 
érros provenientes do Conselho, Técnico 
do Beira-Mar (e então procure:se reme- 
diá-los imediatamente ainda que seja ne- 
cessário eliminar os elementos prejudi- 
ciais que só estorvam a acção dos que 
querem trabalhar) ou então a turma 
beiramarense não tem valor notório, 

E já agora aproveitamos a ocasião 
para preguntarmos qual a razão porque 
ainda alinham no Zeam os antigos joga 
dores do Beira-Mar. Porque não vão 
preencher os seus lugares elementos novos 
que daqui a duas épocas serão os joga- 
dores com que o Beira-Mar poderá 
contar? 

No jógo com o Lamas não gostimos 
de nenhum jogador em campo, mas se 
tivessemos de destacar alguns elementos, 
êsses seriam, e ligeiramente, O interior 
Adolfo e o médio Freire, Não se queira 
atenuar a derrota sofrida à superiorida- 
de da equipa de Lamas. Esta é até 
muito fragil, tão fraca que dificilmente 
ganhará outro desafio, A verdade é ape- 
nas esta: o Beira Mar não jogou nada, 
A defesa ofereceu dois goals Bos vence- 
dores; a linha média afundou-se pelo 
que praticamente não existiu e o quin- 
teto avançado não atinou com o cami- 
nho da baliza adversária e, pouco de 
pois, andava à deriva. 

Teimou-se e reteimou-se nos especta- 
culosos balões num jógo em que Sé im- 
punha o jôgo razo já que o guarda-rê- 
des de'Lamas tinha certa dificuldade em 
defender bolas rasteiras e muitas outras 
barbaridades futebolísticas se cometeram 
que só a falta de espaço nos impede de 
comentar... 

Para finalizar: não é com actuações 
destas que o Beira-Mar honra o futebol 
da cidade de Aveiro. 

Jogos para amanhã: 
Em Espinho: Lspinho Oliveirense; em 

Vila da Feira: Lamas-Ovarense; em 
Joãoda Madeira: Sanjoanense-Beira-Mar. 

O Beira Mar protestou o desafio de 
domingo passado por deficiências de me- 
dida de baliza, 

  

  

   

PM. 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3,130 

  

  

Não deixem de pias 
ciar 

“AS GATAS, 
adquirindo-as naLivra- 
ria Vieira da Cunha, 
antes de se esgotarem.   Preço 2$50. 

Correspondências 

Esgueira, 3 
Festejam na próxima segunda-feira 

os seus aniversários os folhetas, Amé- 

rico Capela, Manuel Feio, José Feio, 

António Guimarães e João dos San: 
tos Gamelas, pelo que se realizará 

um lauto banquete, no afamado Res- 
taurante Rato, oferecido aos colegas 

da confraria. 
Bela noite em prespectiva... 

Esteve cá de visita o sr. Luís 

Henriques Pinheiro, professor em Beja, 

c. 

Emprêsa Continental 
de Navegação, Limitada 
Por escritura pública de 29 

de Setembro do corrente uno, 
lavrada nas notas do notário 
desta cidade, dr. Adelino Si- 
mão Leal, a Emprêsa Continental 
de Navegação, L.º, sociedade por 
cotas de responsabilidade li 
mitada, com séde em Aveiro, 
elevou a 10.000.000 de escudos 
o seu capital, que era então de 
6.000.000 de escudos, ficando 
dependente de resolução da 
Gerência a chunvada dêsse au- 
mento de capital, 

O capital assim aumentado, 
de quatro milhões de escudos, 
foi subscrito palos seguintes 
sócios e nas, seguintes quan- 
tias: 

Dr. Alberto Souto, 1.030 con- 
tos; Armando Marques Mendes, 
400 contos; Bagão, Nunes & 
Machado, Limitada, 1.250 con- 
tos; Carlos de Paula-Coelho de 
Castro, 400 contos; D. Eneida 
Souto Cimourdain de Oliveira, 
20 contos; Jaime Felipe da Fon- 
seca, 750 contos e dr. Joaquim 
Henriques, 150 contos. 

Aveiro, Secretaria Notarial, 
1 de Outubro de 1945, 

O ajudante da Secretaria Notarial, 

RAUL FERREIRA DE ANDRADE 

Broves noções para evitar 
as doenças 6 

Recuperar a saúde. 
por José Peralta — uma inte- 
ressante brochura ilustrada, 
Preço 5$00, Pelo correio 5820. 

Depositária 

A BOLSA DO LIVRO 

  

  

  

S.| P.de D. João da Câmara, 4:4.º (Tel, 28470) 

LISBOA 

| Modas CILANA 
Miudezas Na escolha 

Camisaria exija 
Gravataria uma CILANA, 

a camisa 
Soipré Sd preira que dá 
Novidades Felicidade 

O principal in- a i i Perf ia: rena de Vide Manuel Maria Moreira Frio 
CASA reside Benamor 
em vender i JE e 
barato para Rua Coimbra AVEIRO todas as 

vender marcas 
muito estrangeira, 

  

  

“Portugal Previdente” 
É sem dúvida uma grande Companhia de Seguros em todos 0s ramos 

Sede em Lisboa 
Tem o seu escritório em Aveiro, na Rua João Mendonça n.º 27, a cargo 

de Domingos Esteves de Carvalho, autorizado a aconselhar sempre a melhor for- 
ma como devem ser efectuados todos os contratos, que por ventura V. Ex, ve- 
uham a desejar. 

É sempre bem lembrar-se: — Portugal Previdente 
CAPITAL E RESERVAS : 18.557.557843 

América, Brash, Aria O VEngauaa 
Passaportes e documentos 

Venda de passagens em 1.º, 2.º e 3.º classes 

Via marítima e aerea 

Agência Vizinho, fundada em 1900 
Largo do Oitão, (Telefone 7) -ILHAVO 

Casa Vizinho, Irmãos & Filhos 

  

  

  

  

«A ECONÓÔMIOA,, 
VASCO DE PINHO 
Mobílias completas e avul- 
so. Passadeiras, tapetes, 
carpetes e estampas, etc. 

fd 

Executa todos ostrabalhos 
de marcenaria e poli- 

mento 

Ed 
Restaurações em móveis an- 

tigos e modernos. 

Rua dos Combatentes 
da Grando Guerra 

=AVEIRO= 

CALCAR BEM 
PARA MELHOR VESTIR 

  

  

  

  

  

  

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 6 de Outabro (às 21 

Domingo, 7 (às 15,30 e 21 h.) 

O Gavião dos Mares 
  

Terça-feira, 9 (às 21 h.) 

Sinfonia bárbara 

com Bing Crosby e Mary Martin 
  

Quinta-feira, 11 (às 21 h,) 

Assim é que elas gostam 
  

Brevemente : 

Sargento York 
  

[Horto Esgueirense” 
mm:de 

José Serreira da Silna 
Telefone 239 “Esgueira (Aveiro) 

Esta casa especialisada na confec- 
ção de bouquetis e corôas para ta- 

nerais e ramos de noivas, etc é 
fornecedora também das melhores 
árvores de fruto. 

Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas as plantas para 

os mesmos. 

  

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

Lenha e madeira 
João Simões Ferreira, mora- 

dor em Vagos, recebe propos- 
tas para venda de lenha e 
madeira dum pinhal, sito na 
Vergeira, limite de Ouca, per- 
tença de D. Augusta Cleofas 
dos Santos, de quem é pro- 
curador. 

  

  

Grande sortido em calçado para Senhora, Homem e Criança, 
dos melhores fabricantes do país. Sempre os últimos modêlos. 

No vosso interesse visitem a 

Camisaria da Moda 

de Ramos & Oliveira, L.ºº, Avenida Dr. Lourenco Peixinho 

(Próximo ao ULTIMO FIGURINO) 

AVEIRO (Telefone 129)   
  

  

DIC DC DC DK DE DK DE HO DK DK DK DC DK DC DK 

FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA $& ALELETA 
  

| 
| 
L 

  

Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonfe Nona 

TELEFONE: PR Bs 

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias 

x 
k 
: 

  —— AVEIRO 

DECIR HC DECO DR HCO 

CALVOS 
Recupereis o cabelo seguindo as 

nossas instruções consultivas, enviando 

simplesmente vossa morada a Peccioll 
—MONTE ESTORIL. 

  

Vagos 
Casa do Passal, situada no melhor 

local da vila, vende-se ou aluga-se, 
Tem explendido quintal, poisio e 
água abundante, Para informações 
na mesma, 

( Vendem-se duas na anti- 
asas ga Rua do Sol, sendo 

uma de dois pavimentos e quintal e 

outra terrea, respectivamente com os 

n.º 39 a 41 e 13, Tratar com Au- 
gusta da Cruz —Praça do Peixe, 

  

  

Recomendamos aos nos- 
sos leitores 

“As Gatas, 
X que acabam de aparecer 
XI momento próprio, con- 

siderado oportuno. 
Preço 2850.   
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